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RESUMO 

O presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito do número de partos sobre os 

índices zootécnicos em matrizes suínas. Foram utilizadas 40 fêmeas suínas saudáveis da 

linhagem Landrace X Large White distribuídas em cinco tratamentos de acordo a ordem 

de parto (1 a 5). Como variáveis foram avaliados os principais índices zootécnicos 

como o peso e tamanho de leitegada ao nascimento e ao desmame, número de leitões 

nascidos vivos, numero de leitões machos, numero de leitões fêmeas, peso médio ao 

nascer dos leitões machos, peso médio ao nascer dos leitões fêmeas, número de 

natimortos, número de mumificados, morte por esmagamento, peso médio ao desmame 

de leitões machos, peso médio ao desmame de leitões fêmeas e taxa de repetição de cio.. 

Realizou-se análise de variância, e comparação de médias pelo teste de Tukey (p<5%). 

Em casos alternativos foi realizado o teste qui-quadrado. Houve aumento no número 

total de leitões e nascidos vivos até o terceiro parto seguido por redução desses valores 

no quarto e quinto parto. Tal resultado demonstra relação direta entre idade da fêmea e 

as variáveis pesquisadas, uma vez que fêmeas primíparas ou pluríparas apresentam 

menor produtividade. Observou-se relação entre o número de partos, taxa de natimortos, 

mortes por esmagamento e repetição de cio, constatando redução dos parâmetros com o 

avanço da idade das matrizes, devido a maior habilidade materna e capacidade uterina, 

além de adequado manejo. Dessa maneira, resultados demonstraram, que o número total 

de leitões nascidos e nascidos vivos aumentam, enquanto perdas por natimortalidade, 

esmagamento e repetição de cio tendem a diminuir com a avançar da idade das fêmeas, 

e uma maior eficiência reprodutiva é alcançada entre terceiro e quarto parto. 

 

Palavras-chave: desempenho reprodutivo, matriz suína, ordem de parto 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a produção de suínos vem alcançando considerável aumento, 

devido à crescente demanda nacional e internacional. A produção de proteína 

proveniente da suinocultura tornou-se um dos investimentos mais rentáveis e atraentes 

no Brasil, devido à alta produtividade e lucratividade, além da cultura e religião de 

outros países, que proíbem o consumo de outras carnes, como a Índia, por exemplo, 

(SOUZA et al., 2018). 

No Brasil, a suinocultura industrial é representada mundialmente, pelo alto 

potencial produtivo. O país detém produção de qualidade e de grande competitividade 

com outros países, sendo considerado o quarto maior exportador de carne suína do 

mundo (DIAS et al., 2018). O país possui condições favoráveis, que explicam essa 

posição, bem como o elevado padrão de qualidade da carne e a tecnologia na cadeia 

agroindustrial (SOUZA et al., 2018).  

Nas últimas décadas, as matrizes suínas passaram por modificações genéticas em 

razão da demanda de carne suína no mundo. Essas modificações revolucionaram o 

mercado suíno, além de aumentar necessidade de mão-de-obra qualificada nos setores 

das instalações (RODRIGUES et al., 2009).  A fim de melhorar a eficiência reprodutiva 

e produtiva. É comum observar animais que apresentam alta taxa de ovulação e elevado 

número de leitões nascidos por leitegada, que pode ser qualificada como fêmea 

hiperprolifica, nome esse destinado a fêmeas que se caracterizam por elevada produção, 

sendo o primeiro requisito é a produção de leitegadas com grande número de leitões 

influenciados pelo manejo, possibilitando o aumento nos índices de produção, 

principalmente o de desmamados/porca/ano (PRAZERES, 2016).  

Com o avanço dos estudos, nesse contexto, as matrizes passaram a ter maior 

capacidade de alojamento uterino. Houve deste modo, aumento do número de leitões 

nascidos vivos e, consequentemente, do número de leitões desmamados. Tais 

incrementos requisitaram modificações fisiológicas e corporais da fêmea, buscando não 

apenas a prolificidade, mas também, leitões com alto peso ao nascer, melhor ganho de 

peso, conversão alimentar e acúmulo de carne na carcaça (DEL SANTO et al., 2012). 

De acordo com Neto et al., (2007), a seleção e o melhoramento genético 

contribuiu e continua para a produção de animais melhorados voltados para maior peso 
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ao atingirem a idade fisiológica reprodutiva, contudo, com menor ingestão voluntária de 

alimento ao longo da vida reprodutiva. Portanto, não é possível desassociar a 

prolificidade da fêmea suína sem levar em consideração as variações ambientais e sua 

exigência nutricional. 

Assim, melhoristas tem como base para os seus trabalhos o tamanho da 

leitegada, número total de leitões nascidos vivos e o peso da leitegada ao nascimento e 

ao desmame (PIRES et al., 2000), peso do leitão ao nascimento e ao desmame 

(PANZARDI et al., 2009), além de características indesejáveis como a natimortalidade 

(LOUREÇO et al., 2008), taxa de mortalidade até os 21 dias (HOLANDA et al., 2005) 

e taxa de mumificados (PASCOAL et al., 2006; PADILHA et al., 2017). Com isso 

objetivou-se com o presente estudo avaliar o efeito do número de partos sobre os 

índices zootécnicos em matrizes suínas. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Fisiologia do ciclo estral da fêmea suína  

O suíno doméstico é apontado como espécie poliéstrica anual, isto é, apresenta 

ciclos estrais durante todo ano, com duração média de 21 dias (variação de 17-25 dias). 

São caracterizados por uma fase folicular com duração de quatro a cinco dias, que 

envolve o proestro e estro, e fase luteal com duração de 15 a 17 dias, que envolve o 

metaestro e diestro (FRARE et al., 2013).  

O proestro é a fase que antecede o estro, tem a duração de 3 dias, e se caracteriza 

por alterações morfológicas, hormonais e comportamentais. Tais alterações são 

decorrentes do aumento do nível de estrógeno produzido pelos folículos ovarianos, o 

qual atua no sistema nervoso central promovendo feedback positivo sobre as 

gonadotrofinas. Como consequência, os principais sinais observados são edema e 

hiperemia vulvar, presença de secreção vaginal, redução do apetite, monta sobre os 

outros animais sem aceitar a cobertura por outras fêmeas (COSTA et al., 2014). 

Segundo Soares (2013), o estro ou cio é a fase na qual a fêmea aceita a cobertura 

do macho, com duração de 50 a 60 horas, sendo mais curto em marrãs (40 horas). Em 

termos hormonais, se caracteriza por altos níveis de estrógeno e pelo pico pré-ovulatório 

do Hormônio Luteinizante (LH) resultando na ovulação em seu terço final. Os eventos 

morfológicos e comportamentais são os mesmos descritos no proestro, porém, 

intensificados. Nesse período, a fêmea apresenta ainda reflexo de tolerância ao macho, 
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ou seja, fica imóvel na presença do macho ou à manipulação do homem, consistindo, 

portanto, num dos principais sinais de cio. 

De acordo com Frare (2013), A fase luteal, por sua vez, envolve o metaestro e 

diestro, com duração de 2 a 3 dias e 12 a 14 dias, respectivamente. No metaestro, há 

redução na concentração de estrógenos e surgimento dos corpos hemorrágicos (oriundos 

dos folículos ovulatórios) que começam a produzir progesterona. Esses corpos 

hemorrágicos formados pela ovulação são transformados em corpos lúteos (CL) pela 

ação de LH (ALVARENGA et al., 2011). Já o diestro é definido como a fase mais 

longa do ciclo, caracterizada por níveis máximos de progesterona decorrentes da grande 

quantidade de corpos lúteos maduros (FRARE et al., 2013).  

Esses corpos lúteos irão inibir por feedback negativo a secreção dos hormônios 

Folículo Estimulante (FSH) e LH. Caso ocorra a fecundação, os corpos lúteos irão 

persistir durante toda a gestação, se não houver a fecundação, o endométrio irá produzir 

a prostaglandina (PGF2), que causará a lise ou desintegração dos CL, e a matriz iniciará 

um novo ciclo (ALVARENGA et al., 2011).  

 

2.3. Causas infecciosas e não infecciosas de doenças reprodutivas  

Com a intensificação da suinocultura brasileira que, atualmente, alcança escala 

industrial, qualquer tipo de problema seja sanitário e/ou reprodutivo configura quadro 

preocupante dentro do plantel. Tais problemas trazem impactos diretos a produtividade 

da granja afetando o número de partos/fêmea/ano com consequente impacto econômico 

(MERLINI et al., 2013). Existem vários fatores que podem afetar e acarretar problemas 

reprodutivos as fêmeas suínas, podendo culminar no descarte destas. De acordo com 

MORÉS (2012), esses fatores são dispostos de duas maneiras, podendo ser infecciosos, 

representando 30-40% dos problemas reprodutivos ou não infecciosos, que representa 

entre 60-70% dos mesmos. 

O abortamento e o retorno ao estro indicam que algum animal ou lote pode estar 

infectado ou ainda que esteja ocorrendo manejo inadequado durante a fase reprodutiva 

da matriz. O aborto se identifica pela expulsão dos fetos antes dos 110 dias de gestação 

da matriz, sendo esses nascidos sem vida ou que não sobrevivem além de 24 horas 

(BEURON & BRITO, 2016). 
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O retorno ao estro e o aborto são ocasionados devido à infecções tanto 

bacterianas quanto virais. Esses animais são infectados tanto por via genital, onde os 

agentes infecciosos entram em contato com o trato genital da matriz através da vagina, 

como por via hematógena, onde o agente viral atinge o embrião e anexos embrionários 

por meio da corrente sanguínea, o qual pode ocasionar no aborto (BEURON & BRITO, 

2016).  

Beuron & Brito (2016), relataram que os principais vírus que acometem o 

rebanho suíno são a peste suína clássica, que por sua vez, causa severa doença 

reprodutiva e apresenta ainda grande impacto econômico no mercado interno e externo, 

e o vírus de Aujeszky, que consiste em vírus capaz de penetrar no trato reprodutivo da 

fêmea por meio do sêmen infectado ou por via sanguínea. Como doença bacteriana 

responsável por causar aborto, destaca-se a leptospirose que acomete os animais por 

meio da urina de roedores, podendo causar aborto tanto precoce como tardio. 

Os problemas reprodutivos não infecciosos são muitas vezes considerados 

desprezíveis, pois acontece com menor frequência nas granjas que respeitam 

adequadamente o calendário de vacinação, o qual consiste em obrigatoriedade para 

impedir propagação de doenças infecciosas no rebanho. Essas causas são decorrentes de 

aspectos individuais da própria matriz, ambiente, alimentação, problemas locomotores e 

reações vacinais. Todos esses fatores podem acometer o trato reprodutivo da fêmea de 

maneira fisiológica, por ocasionar uma situação de estresse para a mesma, culminando 

na lise dos corpos lúteos (BORTOLETTO et al., 2014). 

2.4. INDICES ZOOTECNICOS  

2.4.1. Leitões nascidos totais 

O tamanho da leitegada total nascida é uma característica de suma importância, 

pois é por meio desta que será apontado o fracasso ou o sucesso de um setor suinícola 

(FRAGA et al., 2007). O número total de leitões nascidos dependerá principalmente da 

fase de desmame e flushing, onde a matriz deve sair da maternidade com escore 

corporal não tão abaixo do esperado. A fase de flushing se baseia na alimentação com 

uma elevada concentração de energia, proveniente do milho adicionado a ração na 

maioria das dietas atuais para a produção animal, assim, terá uma maior produção de 

insulina, com efeito a nível ovariano, resultando em um maior número de folículos, com 
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maior taxa de ovulação e consequentemente maior número de leitões nascidos totais 

(MARTINS et al., 2015 & PINHEIRO, 2014). 

Os dados de números totais de leitões nascidos se baseiam na somatória de todos 

os neonatos provenientes de um único parto, da qual não se exclui nenhum animal 

recém-nascido. Essa somatória é a junção de animais vivos, mumificados e natimortos 

sendo eles contados durante o acompanhamento e apoio ao parto, seguindo os 

procedimentos e técnicas exigidas para evitar problemas nas fêmeas (PRAZERES et al., 

2016). 

A produtividade na suinocultura depende diretamente da fêmea, ou seja, da 

eficiência de produção de leitões. Sua permanência é, de fato, muito importante, visto 

que, quando mais produzir mais tempo permanecerá no plantel. Contudo essa 

produtividade deve ser alta, visto que dependera principalmente do número de leitões 

nascidos por parto, tendo assim uma melhor produtividade durante a sua estadia na 

propriedade ate o seu descarte (DEL SANTO, 2012; BIERHALS & MAGNABOSCO, 

2014). 

  

2.4.2. Número de leitões nascidos vivos 

O total de leitões nascidos vivos de uma leitegada é um fator altamente 

influenciado pelo parto da matriz. O parto em si é uma fase em que o cuidado deve ser 

crucial dentro do setor de produção animal. Desse modo, a fêmea em trabalho de parto 

deve receber atenção total tanto nos dias que antecedem o parto, como durante e após o 

parto, no qual o cuidado principal é impedir que haja perdas de leitões, mais freqüentes 

em partos distócicos (SOARES et al., 2013). 

Ao avaliar esse parâmetro deve-se levar em consideração que se trata de um 

índice que terá impacto diretamente nas fases subsequentes, visto que caso ocorra algum 

descontrole ao manejo ou morte desses animais o número final de animais ao desmame, 

creche e ao abate será reduzido. A produtividade de um setor suinícola tem por base a 

eficiência reprodutiva, que por sua vez é representada pelo número de leitões nascidos 

vivos (LIMA & SANTOS, 2015). 

A duração do parto é um fator que prejudica o número total de leitões nascidos 

por leitegada, visto que pode prejudicar o decorrer da expulsão dos fetos. Ao 
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acompanhar o parto de um modo adequado e por profissional capacitado, o mesmo 

poderá identificar que oparto não esta ocorrendo dentro do tempo esperado, fazendo 

com que esse profissional entre com medidas certas de procedimentos para que esse saia 

bem sucedido (SOARES et al., 2013). 

O melhoramento genético, desses animais também influenciou o maior número 

de leitões nascidos vivos por leitegada, pois incrementou também maior a taxa de 

ovulação. Outro fator foi o uso de medicamentos progestágenos, que são usados pelas 

suinoculturas do Brasil com o intuito de sincronizar os partos em um único momento da 

semana e dia. Com esse método, as matrizes suínas terão apoio total de funcionários no 

momento do parto, oferecendo-lhes assistência aumentando as chances de vida de 

animais com problemas de expulsão ou afogamentos nos líquidos placentários e, 

consequentemente, aumentando o número de leitões nascidos vivos (OLIVEIRA, 2017). 

 

2.4.3. Taxa de mumificados 

A taxa de mumificação é indesejável dentro da suinocultura, por se tratar de um 

aspecto que diminui o número de leitões nascidos vivos (SANTOS et al., 2014). A 

mumificação ocorre ainda na fase fetal, ou seja, após a ossificação, onde o próprio 

organismo da fêmea reabsorve os tecidos mais flácidos e moles do feto. Os fetos já 

mumificados aos partos são de fácil identificação, pois se trata de animais com porte 

minúsculo, apresentam elevada desidratação e cores variando de cinza a escura 

(SOUZA et al., 2012). 

Quando observada em elevado grau dentro do setor de suinocultura uma 

pesquisa deve ser levantada e medidas devem ser tomadas. Dentre as principais causas 

de mumificação se encontram as de origem infecciosa como Parvovirose (SANTOS et 

al., 2014) e Toxoplasmose (ZANELLA et al., 2001). Outro fator é o espaço uterino 

aumentado com o melhoramento genético, onde aumentou o numero de leitões, 

ocorrendo assim disputa de espaço uterino fazendo com que neonatos pequenos viessem 

a óbito, além de matrizes com baixa ordem de parto, efeitos sazonais e ambientais 

(SANTOS et al., 2014). 
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2.4.4. Taxa de natimortos 

A natimortalidade é outro fator que tem impacto negativo na suinocultura, uma 

vez que, traz impacto econômico ao produtor através do baixo número de leitões 

desmamados/fêmea/ano. Leitões natimortos são animais que estão vivos no início do 

parto, porém no decorrer do mesmo acabam vindo a óbito por ocasião de   problemas 

como partos distócicos e ou afogamento em líquidos fetais. Existem também leitões 

natimortos que recebem esse nome devido ao rompimento do cordão umbilical 

antecedente ao início do parto e anorexia fetal (PASCOAL et al., 2006).  

De acordo com estudos a natimortalidade está associada a mumificação. Quando 

há elevado número de fetos mumificados por leitegada há aumento na duração do parto, 

em razão a baixa concentração de cortisol secretada pelos fetos no fim da gestação. Essa 

baixa concentração faz com que o início do parto se atrase, podendo então ocasionar na 

morte de leitões (OLIVEIRA, 2017). 

Leitões natimortos podem ser classificados de acordo com o momento da sua 

morte, assim não sendo confundidos com fetos mumificados, pois podem aumentar a 

taxa dos mesmos. Essa classificação pode ser feita com base no pré-parto, quando o 

leitão morre de 7 a 10 dias que antecede ao parto, intra-parto, que por sua vez são 

leitões que tem sua morte durante o parto e pós-parto, em que a morte ocorre após a 

expulsão do leitão (PADILHA et al., 2017). 

 

2.4.5. Peso ao nascimento 

O peso ao nascer dos leitões está diretamente relacionado a sobrevivência, uma 

vez que, afetará o desempenho futuro, como peso ao desmame e o peso ao abate. Ao 

adicionar matrizes hiperprolificas no plantel a produção aumenta linearmente, sendo 

essa produção de acordo com o número de leitões nascidos por leitegada, e 

consequentemente aumentando o número de leitões desmamados/fêmea/ano 

(PANZARDI et al., 2009). 

De acordo com Panzardi, (2009), em decorrência desse melhoramento houve 

desafios relacionados ao peso dos leitões ao nascimento e leitegadas com variedades de 

tamanho entre os leitões. Com isso as chances de um leitão menos favorecido 
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sobreviver em meio a leitegada de origem é bem complicada, pois o animal estará 

sujeito a fatores estressantes antes, durante e após o parto. 

O peso ao nascimento é fator relevante, uma vez que, a partir dele é observadoo 

desempenho do animal. Leitões que nascem abaixo do peso ideal podem prosseguir com 

um baixo peso durante toda a sua vida, podendo assim ter uma demora para alcançar o 

seu peso ao abate, e são diferenciados dos demais animais do plantel ou do mesmo lote 

(VIOT et al., 2017). 

De acordo com Paschoal et al., (2017), o baixo peso ao nascimento além de 

prejudicial a toda a vida do leitão é também desfavorável ao neonato. Esse fator quanto 

abaixo dos 1000g é perigoso para o leitão ao nascimento, pois a morte do mesmo pode 

ocorrer a qualquer momento caso não haja apoio de um profissional, principalmente nas 

primeiras 72 horas de vida do animal, onde o mesmo deverá ingerir entre 150 a 170g de 

colostro/Kg do peso do leitão para a sua sobrevivência (VIOT et al., 2017). 

 

2.4.6. Peso ao desmame 

Dependente da fase, durante a maternidade o peso ao desmame sera a resposta 

do manejo e cuidados do mesmo durante a sua fase de lactação. Animais pequenos ao 

nascimento e mal manejados durante a fase de lactação tornam-se um problema, em 

razão do baixo desenvolvimento até a fase de abate, visto que esse animal irá ingerir a 

mesma quantidade de alimento que os demais, porém seu desempenho será sempre 

abaixo (OLIVEIRA, 2017). 

Dentre as falhas de crescimento e ganho de peso dos leitões após o desmame, 

estão fatores críticos e importantes, como, estresse que os animais passam na 

maternidade e ao desmame, baixo consumo de alimentos, composição da dieta, 

imaturidade digestivas, fatores bioclimáticos, idade e o próprio peso ao desmame, visto 

que cada um deles tem a sua especificidade para o ganho do animal quando manejados 

corretamente (SANCHES et al., 2005). 

Segundo Souza et al.,  (2004), o sucesso tanto do desenvolvimento do leitão 

ainda na fase fetal, nascimento e principalmente ao desmame, está diretamente 

relacionada ao cruzamento entre raças e linhagens, uma vez que a herdabilidade está 

envolta de todo esse processo. SCHLINDWEIN et al., (1998) estudaram os fatores 
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como ambiente, época do ano, épocas de nascimento idade da matriz e constataram que 

esse último pode ocasionar em variações no desenvolvimento da leitegada ao desmame 

sobre os fatores estudados pelos mesmos. 

 

2.4.7. Taxa de repetição de cio 

Dentre as falhas reprodutivas mais frequentes em uma granja destacam-se o 

retorno ao estro podendo ser irregular ou irregular, fêmeas vazias ao parto e abortos que 

podem ser de origem infecciosa ou não. Outro fator importante e que causa grande 

impacto num rebanho na suinocultura é a entrada de patógenos em um lote, que pode 

ser de maneira direta, com a inserção de animais provindos de lote infectado, ou de 

maneira indireta, através de aerossóis (GOULART & SANTOS, 2012). 

Quando o retorno ao estro é de forma regular os aspectos envolvidos são erros 

em espermatozoides ao atingir o óvulo, reabsorção embrionária e morte dos óvulos 

fertilizados. Por outro lado, quando o retorno ao estro é de forma irregular os fatores 

envolvidos são fatores que podem vir a causar problemas internos, ou seja patológicos, 

como, infecções uterinas, doenças infecciosas, micotoxinas provindas da nutrição, 

brigas e situações de estresse (ALVARENGA, 2011). 

Para um ótimo critério de produção dentro de uma produção de suínos 

precisamos acima de tudo ter uma ótima taxa de parto. Esta por sua vez, deve ser acima 

de 90% para que se alcance bons resultados, porém, é necessário que a taxa de descarte 

de fêmeas gestantes, mortes de matriz gestantes e principalmente a repetição de cio 

somem 10% ou menos (CARRARO, 2014).  

O retorno ao estro está entre as falhas reprodutivas de maior importância dentro 

de uma propriedade suinícola, podendo ser destacado um retorno ao estro regular ou 

irregular, pseudo-gestação, fêmeas vazias ao parto e abortos. A maioria desses casos 

está diretamente associado a agentes infecciosos introduzidos na propriedade, e 

resultam em impactos econômicos e ambientais. Sua entrada pode ser direta através de 

animais enfermos, ou forma indireta pelo ar e por veículos. O retorno ao estro é um 

problema a ser averiguado dentro da propriedade para diminuir as perdas, onde se 

enquadra dentro de um total de 45 a 60% de descarte de matrizes do plantel (BEURON 

& BRITO, 2016). 
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O retorno ao estro após a inseminação da matriz merece atenção especial, pois 

representam o maior percentual de perdas gestacionais e de matrizes no plantel, 

causando assim à dificuldade de se alcançar as metas estipuladas em uma propriedade 

suinícola. Esse por sua vez é um parâmetro que se utiliza para verificar a eficácia do 

manejo e dos métodos reprodutivos abordados na propriedade, pois pode resultar em 

perdas econômicas de alto nível, tendo efeito principalmente sobre os dias não 

produtivos e sobre a taxa de reposição do plantel (WENTZ & BORTOLOZZO, 2008).  

 

2.4.8. (Idade): Efeito da ordem de parto nas fêmeas suínas 

A prática do melhoramento genético permitiu impulsionar os índices 

relacionados a reprodução de suínos, principalmente com o uso mais abrangente de 

fêmeas suínas capazes de produzir altos números de leitões por leitegada. Desse modo, 

é observada uma menor média de peso ao nascimento de leitões de linhagens 

hiperprolificas, onde normalmente estão associados entre taxas de ovulação grandiosas 

e manutenção do espaço intra-uterino que tem relação direta com a ordem de parto da 

matriz (CARVALHO et al., 2016). 

O efeito da ordem de parto influência nos índices reprodutivos do plantel, 

principalmente sobre os parâmetros de fertilidade, onde são constatados os parâmetros 

de fertilidade que não são semelhantes em todas as ordens de parto, sendo elas do 

primeiro ao mais comum nas granjas industriais que é até o sétimo parto, porém esse 

número pode ser extrapolado de acordo com o manejo adotado em cada granja. Estudos 

apontam que a eficiência reprodutiva, em fêmeas suínas tendem a aumentar ao longo da 

sua ordem de parto, porém ocorre um decréscimo entre a sexta e sétima ordem de parto 

(ROSA et al., 2014). 

Fatores como índices como número de nascidos vivos/fêmea/ano e o peso médio 

da leitegada são influenciados diretamente pela ordem de parto e são parâmetros 

avaliados para observar se a produção está regular (FERNANDES et al., 2016). É 

observado em estudos que planteis que possuem maiores número de porcas jovens, de 

terceira a quinta ordem de parto apresentam maior produtividade quando comparados a 

planteis com ordem de parto superior a quinta ou inferior a terceira (HOLANDA et al., 

2005). 



21 
 

De acordo com Holanda (2005), matrizes de primeira ordem de parto tendem a 

desmamar leitões e leitegadas com menos peso do que porcas de segunda e demais 

ordens de parto. De acordo com pesquisas realizadas a qualidade nutricional do leite de 

matrizes de primeiro parto é 15% menor que matrizes de segundo parto ou superior, no 

qual leitões de porcas de primeiro parto tendem a ser desmamados 16% mais leves do 

que leitões desmamados de porcas com ordem de parto até quinto. 

De acordo com Rosa (2014), geralmente matrizes de primeiro parto apresentam 

bom desempenho, porém ao atingirem o segundo parto há decréscimo, denominado 

síndrome do segundo parto, que se define como redução de pelo menos um leitão na 

média geral de nascidos totais. A queda da fertilidade tem sido associada ao grau de 

catabolismo que fêmeas primíparas tem na lactação, onde a partir do terceiro parto há 

um aumento gradativo no número de leitões nascidos que vai até o sexto ao sétimo 

parto. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Local 

O estudo foi realizado no setor de suinocultura da Fazenda Experimental 

Professor Hamilton de Abreu Navarro (FEHAN) do Instituto de Ciências Agrárias 

(ICA), da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), campos Montes Claros-MG.  

3.2. Aprovação do comitê de ética  

Este estudo foi desenvolvido sob aprovação da Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal de Minas Gerais (CEUA-UFMG) sob o protocolo 

número 54/2018.  

3.3. Animais 

Foram utilizadas 40 fêmeas suínas saudáveis e sexualmente maduras da 

linhagem Landrace X Large White as quais foram distribuídas em cinco tratamentos 

conforme a ordem de partos (1º a 5º ordem de parto), com 8 fêmeas por tratamento. Em 

todos os tratamentos, as fêmeas foram submetidas ao mesmo tipo de dieta e água ad 

libitum.  
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3.4. Alimentação 

A dieta foi adaptada conforme o estágio reprodutivo que as fêmeas se 

encontravam, ou seja, caracterizando-se pelo flushing após o desmame das mesmas, 

seguido por dieta gestação após confirmação da prenhez e dieta na maternidade.  

3.5. Manejo reprodutivo 

Diante da confirmação de cio, as fêmeas eram inseminadas com sêmen 

refrigerado de qualidade conhecida e avaliado no laboratório situado na própria granja, 

sendo o sêmen sempre dos mesmos reprodutores seguindo protocolo preconizado 

pelagranja. A prenhez ou possível repetição do cio foi detectada entre18 e 24 dias após a 

cobertura por meio da passagem de macho, no mínimo 15 minutos cada passada, nos 

períodos da manhã e tarde. As fêmeas gestantes foram transferidas e mantidas em 

piquetes coletivos durante todo o período de gestação. Em torno de 5 dias antes do 

parto, realizou-se a transferência das fêmeas gestantes para baias maternidade, que por 

sua vez, permaneciam até o desmame da sua prole, seguindo o manejo adotado pela 

granja de 21 a 28 dias de lactação. O parto era sempre assistido para possibilitar 

adequada ingestão de colostro aos leitões e evitar perdas por hipotermia ou 

esmagamento. A pesagem era realizada em até 24 horas de vida separando os animais 

por sexo para melhor identificação dos animais, aplicação de ferro, corte de cauda e 

desgaste dos dentes foi realizado com três dias de vida e castração com 7 dias de vida. 

 

Fig.1. Fêmea suína linhagem Landrace X Large White na maternidade. 
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3.8. Variáveis avaliadas, análises e testes estatísticos 

As variáveis referentes ao número total de leitões nascidos (NT), número de 

nascidos vivos (NV), número de leitões machos (LM), número de leitões fêmeas (LF), 

peso médio ao nascer de leitões machos (PNM), peso médio ao nascer de leitões fêmeas 

(PNF), peso médio ao desmame de leitões macho (PDM) e peso médio ao desmame de 

leitões fêmea (PDF) foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey com nível de significância de 5%. Já o número de 

natimortos, mumificados, morte por esmagamento e taxa de repetição do cio foram 

submetidos à análise descritiva por meio do teste qui-quadrado considerando nível de 

5% de significância sendo as frequências relativas (%) apresentadas em tabelas. Todas 

as análises foram efetuadas com uso do software estatístico R. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Averiguou-se relação entre a ordem de parto e o número total de leitões 

nascidos. Fêmeas de terceiro parto apresentaram quantidade significativamente maior de 

leitões nascidos em comparação às fêmeas de primeiro, segundo, quarto e quinto partos 

a (P <0,05), devido a sua habilidade materna já estabelecida nessa ordem de parto em 

relação às de primeiro e segunda, (Tabela 1). Resultado semelhante foi encontrado por 

Fernandes et al., (2016), usando animais de genética Penarlan, distribuídos de 1° a 6° 

ordem de parto reportou que o número total de leitões nascidos ocorre em maior 

quantidade no terceiro parto e é crescente até a quinta ordem de parto. Em contrapartida, 

os resultados obtidos por Ribeiro et al., (2008), demonstraram que o maior número de 

leitões nascidos totais ocorreu a partir da ordem de parto quatro com maior número. 

 

Tabela 1.Efeito da ordem de parição sobre parâmetros reprodutivos em fêmeas suínas 

hiperprolíferas suínas sexualmente maduras da linhagem Landrace X Large White.  

Número total de leitões nascidos (NT), número de nascidos vivos (NV), número de leitões machos (LM), 

número de leitões fêmeas (LF), peso médio ao nascer de leitões machos (PNM), peso médio ao nascer de 

leitões fêmeas (PNF), peso médio ao desmame de leitões macho (PDM) e peso médio ao desmame de 

leitões fêmea (PDF), 

Com relação ao número de nascidos vivos, foi constada quantidade menor para 

fêmeas de quinto parto comparadas às de segundo e terceiro parto a (P <0,05). Os 

resultados do presente estudo, corroboram com estudo realizado por Dial et al., (1992), 

o qual observou que fêmeas em terceira ordem de parto de raças distintas possuem os 

melhores resultados quanto ao número de leitões nascidos vivos, e demonstraram os 

piores resultados ou estabilidade em animais a partir da quinta ordem de parto.  

 

Parâmetros 

Tratamentos (Ordem de Parição) 
CV 

P 

valor 1 2 3 4 5 

NT  14.86bc 17.60ab 22.00a 15.40bc 11.00c 17.14% <0.001 

NV 13.67ab 15.87a 18.75a 13.40ab 8.00b 18.21% 0.001 

LM 6.67a 7.80a 8.00a 6.80a 5.00a 37.16% 0.648 

LF 6.74a 7.14a 6.50a 5.80a 2.00a 30.67% 0.161 

PNM 1.44a 1.37a 1.34a 1.60a 1.27a 17.44% 0.373 

PNF 1.34a 1.37a 1.14a 1.46a 1.31a 17.17% 0.350 

PDM 5.88a 7.21a 7.61a 7.42a 8.45a 14.80% 0.784 

PMF 5.55a 7.18a 7.07a 7.45a 7.76a 17.40% 0.977 
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O número total de leitões nascidos vivos também não apresentou diferença 

quanto ao sexo dos animais. Segundo Borges et al. (2008) que utilizou dados de granjas 

comerciais com planteis de 2000 a 5000 matrizes não observou diferença na distribuição 

de machos e fêmeas nos partos avaliados e que esse evento é aleatório, fazendo com que 

a ordem de nascimento não favorecesse um dos dois sexos. 

Não foi observado no estudo relação entre peso ao desmame e sexo dos leitões 

em relação à idade da matriz. Média similar foi relatada por Holanda et al., (2005), em 

leitões desmamados com 21 dias de idade de 3259 leitões, provenientes de 335 

leitegadas da raça Large White, que por sua vez constatou que o sexo dos leitões não 

interfere no peso ao desmame, mas sim o ambiente ao quais estão submetidos, em 

termos de fornecimento de ração desde o sétimo dia de vida, manejo e ingestão do 

colostro, pode acometer o ganho de peso, corroborando os resultados com o do presente 

estudo.  

Foi verificada diferença significativa para o parâmetro de natimortalidade de 

acordo com a ordem de parto, com resultado de maior valor para fêmeas de segundo 

parto (x2c=19,9 e P <0,001), onde se distinguem das demais ordens de parto, da qual 

teve um decréscimo a partir da ordem de parto subseqüente, (Tabela 2). Dell Santos 

(2012), em seu trabalho usando 96 animais de linhagens comercial relatou que o 

parâmetro natimortalidade teve decréscimo na segunda ordem de parto, porém a partir 

da mesma houve aumento progressivo até a sexta ordem de parto. 

Tabela 2. Frequência relativa da taxa de repetição de cio e do número de natimortos, 

mumificados e mortos por esmagamento repetição de acordo com a ordem de parição de 

fêmeas suínas hiperprolíficas sexualmente maduras da linhagem Landrace X Large 

White. 

* Estimativa do teste qui-quadrado a 5% de probabilidade para estudo da frequência. 

 

Variáveis 
Tratamentos (Ordem de Parição) 

χ2c P valor 
1 2 3 4 5 

Natimortos (%) 20.93  41.18 16.27 16.27 2.32 19.9 <0.001 

Mumificados (%) 33.34 25.92 22.23 11.12 7.40 6.14  0.188 

Repetição de cio (%) 44.45 55.55 0.00  0.00  0.00 13.77 0.008 

Morte por esmagamento (%) 10.00 35.00 42.50 10.00 2.50 24.75 <0.001 
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O parâmetro natimortalidade pode estar associado a outros parâmetros que 

podem influenciar nos resultados de maneira positiva ou negativa. Esses podem 

apresentar informações relevantes quanto a produção. Segundo Borges (2008), que 

utilizou dados de granjas comerciais com planteis de 2000 a 5000 matrizes observou 

que o parâmetro natimortalidade cresce com o avanço da ordem de parto, porém, esse 

índice pode estar associado a outros fatores da qual não foram avaliados nesse trabalho, 

como obesidade de fêmeas mais velhas e partos mais prolongados. 

O parâmetro referente ao número de mumificados não diferiu significativamente 

entre os tratamentos (x2c = 6,14 e P 0,188). Resultados diferentes  foram encontrados 

por Del Santos (2012), usando 96 animais de linhagens comercial verificando que 

fêmeas de primeiro e sexto parto se apresentaram maiores para os parâmetros 

mumificados em dados coletados de fêmeas comerciais com ordem de parto de primeira 

a sexta. 

O parâmetro mumificado está mais associado a fatores ambientais, estresse, 

sanitários e nutricionais da matriz. De acordo com Lima et al. (2007), em sua pesquisas 

no Chile e Estados Unidos a taxa de animais mumificados está associada a fatores 

sanitários, ou seja, infecções durante a fase reprodutiva da matriz, o que implica na 

mumificação parcial ou totalmente dos fetos, além de causas como natimortalidade fetal 

e retorno ao estro dessas fêmeas. 

Segundo Padilha et al., (2017), em sua pesquisa com doenças infecciosas que 

acometem os suínos cita que a perda fetal por mumificação se caracteriza por aquelas 

ocorridas após os 35 dias de gestação, sendo essa após o início da ossificação do 

embrião, em que fetos mortos não sofreram absorção devido a essa ossificação, o que 

implica na mumificação fetal, visivelmente no momento do parto. Segundo o mesmo 

autor essa perda fetal está relacionada inteiramente à matriz, ao ambiente onde a mesma 

se encontra, ao espaço uterino e infecções. 

A incidência de morte por esmagamento foi maior nas fêmeas de segundo e 

terceiro parto (x2c = 24,75 e P < 0,001), que pode estar associado ao maior número de 

leitões nascidos vivos nessas duas ordens de parto. Porém, para Cardoso et al., (2018), 

utilizando animais comerciais da linhagens Landrace x Large White diz que essa 

situação está relacionada a habilidade materna da matriz ao manejo na maternidade 

independentemente da quantidade de leitões nascidos vivos, onde esses nos primeiros 
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dias de vida devem ter cuidados especiais para se evitar perdas indesejáveis. O autor 

relata ainda a importância manejo adequado e feito por funcionários qualificados que irá 

influenciar na quantidade de leitões nascidos totais.  

De acordo com Araújo (2009), utilizando em sua pesquisa sete fêmeas de 

linhagens comerciais e suas leitegadas, cita que no decorrer do processo de 

amamentação os leitões se utilizam dos seus dentes para a disputa por tetos de maior 

produção de leite na matriz. Essa disputa pode causar escoriações tanto nos leitões 

quanto na matriz, acarretando em problemas de mastite, que favorece a queda na 

produção de leite. Desse modo, a matriz desenvolve quadro de agressividade que pode 

levar ao esmagamento dos leitões, além de não permitir que os mesmos mamem.  

É fundamental que nos primeiros dias de vida os leitões sejam treinados para que 

possa permanecer em fonte de calor adequada, o escamoteador, que se baseia em fonte 

de calor artificial, sendo essa técnica utilizada nos momentos em que os leitões não 

estão amamentando. Desenvolver essa prática nos leitões recém-nascidos pode garantir 

redução na morte por esmagamento, do contrário eles irão abrigar-se próximo à mãe, o 

que pode elevar os índices de morte por esmagamento (TEIXEIRA, 2013). 

Taxa de repetição do cio não houve relação com a ordem de parto (X2c =13,77 e 

P 0,008). Mesmos resultados foram relatados por Wentz (2008) e Vargas & Heim 

(2008), em pesquisas sobre falhas e as principais causas que corroboram para a 

repetição de cio, observou em seus trabalhos que fêmeas mais novas, ou seja, primíparas 

apresentaram maior taxa de repetição de cio que fêmeas com ordem de parto superior.  

Segundo Vargas & Heim (2008), a ordem de parto tem total influência na 

fertilidade das fêmeas, consequentemente a distribuição de ordens de parto interfere 

sobre a taxa de parição de todo o rebanho de uma propriedade. Fêmeas jovens e de 

menor ordem de parto possuem menor produção que fêmeas de ordem de parto 

superiores, o que contribui para redução na produção do plantel. 

A taxa de repetição de cio não foi observada nas demais ordens de parto (3, 4 e 

5). Wentz et al., (2008), em sua pesquisa de interpretação de retornos ao estro após a 

inseminação artificial reportaram que a taxa de repetição de cio diminuiu conforme 

aumento na ordem de parto. O retorno ao estro em matrizes primíparas, está relacionado 

ao desgaste que as mesmas sofrem durante a primeira lactação, com a perda do ECC por 
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apresentar menor ingestão de alimento e falhas no manejo do arraçoamento das 

mesmas, deste modo a matriz entra em balanço energético negativo mobilizando as 

reservas, com impacto direto na atividade ovariana e no desenvolvimento folicular. 

Outros eventos podem corroborar para essa taxa, como mão-de-obra má qualificada, 

eventos que deveriam ocorrer pontualmente, por falhas de manejo para com as fêmeas e 

ocorrência de doenças (WENTZ et al., 2008). 

5. CONCLUSÃO 

Dessa maneira conclui-se com o presente estudo que os resultados encontrados 

demonstraram que o número total de leitões nascidos e nascidos vivos aumentam 

enquanto perdas por natimortalidade, esmagamento e repetição de cio tendem a 

diminuir com a avançar da idade das fêmeas, tendo assim uma maior eficiência 

reprodutiva alcançada entre terceiro e quarto parto. 
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